
RUA CORONEL ERANCISCO DE ANDRADE COUTINHO 

Decreto n2 24 de 29-01-1942 

Eormada pela rua sem denominação da Nova Campinas 

Início na Praça "Sir" Winston Churchill 

Término na avenida Dr. Moraes Salles 

Nova Campinas 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de Campinas 

Lafayette Álvaro Souza Camargo. 

CORONEL FRANCISCO DE ANDRADE COUTINHO 

Francisco de Andrade Coutinho nasceu em Campinas em 28—outubro— 

1858 e faleceu na cidade de São Paulo em 29-maio-1934. Era filbo de 

Luis de Abreu Pereira Coutinbo e Francisca Carolina de Andrade. Confor 

me trabalho realizado pelo Dr. Celso da Silveira Rezende, o Coronel 

Francisco de Andrade Coutinho "foi um dos pioneiros do aproveitamento 

agrícola do lixo como adubo dos cafeeiros. Como comissário e exporta- 

dor de café, foi quem primeiramente teve a idéia de fazer a introdu- 

ção da rubiácea brasileira na Espanha. Em conseqüência da guerra com 

os Estados Unidos, havia a Espanha perdido suas colônias do ultramar, 

o que levou o Coronel Coutinho a julgar oportuno exportar o nosso ca- 

fé àquele país ibérico. Para a Espanha foi mandado o sr. Joaquim Mon- 

teiro de Carvalho e Silva, com o propósito de colocar o nosso café na 

quele país, mas que devido uma série de circunstâncias não pode concre 

tizar, fato mais tarde realizado pelo Dr. Antonio de Castro Prado. Na 

vida pública, desempenhou o Coronel Coutinho as funções de conselhei- 

ro, vereador e intendente municipal de Campinas. Fez parte o Coronel 

Coutinho do 22 e do 32 Conselho Municipal, post República, bem assim, 

da primeira Câmara Municipal da República, que foi a da 49a. legisla- 

tura. Substituindo, interinamente, o intendente das finanças, o Coro- 

nel Coutinho ocupou, quase por todo o tempo, esse cargo, quando teve 

a oportunidade de promulgar importantes atos da administração munici- 

pal. 
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.' DECRETO N. 24, de 1942 

Dando a denominação de "Coronel Francisco de Andrade Coutinho", 
uma via püblica 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando de suas atribuições, de con- 
formidade com o disposto no art. 5.° do decreto-lei federal n. 1202, de 8 de 
abril de 1939, ^ . 

- DECRETA : 

Art. I.0 — Fica doravante, denominada rua Coronel Francisco de An- 
drade Coutinho, o trecho da via pública, situada à Vila Nova Campinas, que 
liga a rua Coronel Quirino à rua Morais Salés, nas proximidades do cór- 
rego Procnça. 

Art. 2.° — Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de. Campinas, aos 29 de janeiro de 1942. 

ZtOfayeUe Álvaro S. Camargo 
Prefeito Municipal 

Publicado na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 29 
de janeiro de 1942. 

O Diretor, 

Aãmar Mata 
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HO A COHOI33L PHA1C1SCC) DE AlfDHADE COüfllHO 

Orosimbo Maia, Prefeito Municipal de.Campinas. ; 

> •.,!<, Paço saber que a Camara Municipal decretou o 
eu promViígo a seguinte : P ' b:;. 

Resolução .ü.. 287 ... • Cl ■ 

, , (Áppróva escriplura de compra âe prédio) ' . • 

Árt. l.o—Fica approvada a esciipura p.ublica la- 
vrada'pelo segundo tabelli^o da cidade de S. Paulo, 
'èm íf de Junbo do corrente armo de 1908,- pela qual 
o Coronel Francisco' de Andrade Coutinho e sua mulher 
'DPAí/Jra-Ferreira Coutinlio venderam.á Gamara Muni- 
'cipart desta-cidade de Campinas, o prédio n. 100 da 
Rua Regente Feijó, esquina da Rua Ferreira Penteado, 
•pela' quantia de eincoenta contos de réis (5Q:0Q0$Q00), 
;sendo'25:0G0$00ü (vinte e cinco contos de réis), pagos 
já vista- e os restantes vinte e cinco contos de réis cm 
Juma Jeíraç da terra a praso de nove mezes.. - . • 

' Ari.12.Q—Revogam-se as disposições em contrario, 

tgMando,1--portanto, a todas as autoridades a quein o 
i.conliecimentode execução desta- resolução competir, 
i-que Pad ? cumpra ai e façam cumprir tSo inteiramente 
como nella se contém. :- 

■ .Campinas, 28 de Novembro de 1908.. • 

" ' ./• V AOeosimbo Maia. 

-Publicada na Secretaria, aos 28 de Novembro de 
í908. '' -; -" • . •', 

; ■ , . ; .,0 Secretario, 

: - ' Leopoldo Amaral. 

(Extraido da págiiLa 49 do livro "Leie, Resolu- 

ções e Mais Actos" da Gamara Municipal de Cam 

pinas t no ano de 1908) 
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HU.4 COEOHEI PtAÍÍOISOO EE AIÍDEADE COÜEIHHO 

fRANCISCO DE ANDRADE COUTINHO, CORONEL - roa i 
Começa na-rua Maria Monteiro e termina na rua Dr. Mo-j 

:■■ ■ rais Sales, no CAMBUÍ.' :i 
A denominação foi dada pelo Decreto n.o 24, de l.o de Ja- 
neiro de 1942.. ~ ■ . 

; DADOS BIOGRÁFICOS: í- *■' } -O Coronel 'Francisco ..de Andrade 
Coutinho nasceu em Campinas em 
£8 de- outubro d9 ^858, e faleceu na 
.-cidade de Sào Paulo em 29 de maio 
ide 1934. Era filho de Luis de Abreu 
•Pereira Coutinho e de dona Fran 
cieca Caroüna de Andrade, 

t Segundo trabalho realizado pelo 
Dr. Celso da Silveira Rezende, o 
Coronel Francisco Coutinho "foi um 
dos pioneiros do aproveitamento 
iagrícola do Ibco com; adubo dos 
cafeeiros. Como Comirisárlo "e* ex- 
jportador de cafe foi quem primei-, 
iramente teve a idéia de fazer a 
introdução do café brasillense na 
Espanha. Hayla esta nação, em "Con- 
seqüência da guerra com os Estados 
jünidos, perdido as suas colonias 
ido ultra-mar, e o Cel. Coutinho 
jachou azada à oportunidade, \para 
íazer a exportação do nosso café 
para ela. Com esse fito mandou pa- 
ra a Espanha o nosso distinto con- 
terrâneo e seu amigo de mocidade, 
[Joaquim Monteiro de Carvalho e 
Silva. Este, infelizmente, por qual- 
quer motivo (ou, mesmo, por ter 
isdoecido, na Espanha), não poude , 
flevar avante os planos de coloca- 
íção do nosso café. 

Mas, a Idéia, do Cel. Coutinho, em 
;si mesma, não era má, nem lnvla« 
vei. Tanto que pouco depois uro 
outro campinense ilustre, o Dr. 

rAntonio de Castro Prado, associan- 
do-se ao sr. André Fernandez, sub- 

(dito espanhol — e que já era seu 
conhecido e amigo, em Valinhos. 
— fez com qjue este abrisse utna 
casa importadora de cafe, em Vigo 
(Galle Príncipe — São Paulo -%• 
Campinas), e ambos, viram coroada 
do mais pleno sucesso a exporta- 
ção de café para a Espanha 

Na vida publica do • município, 
desempenhou aqui o Cel. Coutinho 
os cargos de conselheiro, vereador 

. e intendentes municipais de Campi- 
nas. O primeiro Conselho, institui- 
do,   após a proclamação da Re- 
pública. — era virtude do decreto 
estadual de 21 de janeiro de 1890, 
dirigiu os destinos municipais de 

i Campinas, desd- 25, daquele mês, 
' até 13 de abril do mesmo ano. 

A 18 de abril de 1890, — em con- 
seqüência da renúncia coletiva do 
primçiro Conselho. — tomou posse 
o segundo. nomeado pelo Gover- 

- nador do Estado, Dr. Américo Bra- 
siliense de Almeida Melo, e o qual 

era constituído pelos seguintes! 
membros: Manoel Francisco Men- i 
des, presidente. Tte. Francisco Jo- 
sé de Abreu,, Dr. ' Germano Mel- 
chert, Luiz Gomes Pinto, Carlos 
Ki.ysel Cristiano Volkart, Dr. Fran- 
cisco de Paula Cunha, José Teodo- 
ro de Oliveira Andrade e Paulino 
Muniz, conselheiros Intendentes. 
Multas vagas deram-se nesse corpo 
efetivo de conselheiros, tendo sido 
elas preenchidas pelos cidadãos: 
Francisco de 'Andrade Coutinho, Os- 
car ' Leite de Barros. Dr. Tomás 
Alves Filho, Joác Manoel de Almei- 
da Barbosa. Francisco Perpetuo Sa- 
raiva, Dr. Luis de Souza Aranha, 
Dr. Ângelo Simões Dr. Germano 
Melchert (novamenie), José Gonçal- 
ves Pinheiro e João ílorentbso Mei- 
ra de Vasconcelos. 

Com a deposição do Dr. Améri- 
co Brasiliense, em 19 de dezembro 
de 1891, foi empossado o. terceiro 
conselho, do quaí fez parte o Cel. 
Francisco Coutinho. Trabalhou esse 
conselho até 29 de setembro de 
1892. quando foi empossada a prl- ; 
meira Câmara Municipal da Repú- 
blica. por força da Lei Orgânica 
Municipal, n.o 16, de 13 de no- , 
ve/nbro de 1891. a qual criou 12 . 
vereadores, para a Câmara de Cam- 
pinas, com mandato de 3 anos 
Ainda para essa Gamara, que foi 
p da 49.a legislatura, — foi eleito 
vereador . o Cel. Francisco Couti- 
nho. ' ' . v 

Substituido, interinamente, o in- 
tendente de finanças, ocupou esse 
cargo, quasl por todo o tempo, o 
Cel. Francisco Coutinho. Nessa qua- 
lidade, de intendente financeiro in-i 
terino, teve ele oportunidade de pro- 
mulgar atos importantes de admi- 
nistração municipal. como sejam: 
a transferência à Cia. Mogiana, 
mediante venda ou permuta, de .. 
15.395 m2. -de terrenos municipais; 
créditos, para serviços de calça- 
mentos, nas ruas Andrade Neves. 
Campos Sales e Sebastião de Sousa, 
e para concertos no próprio muni- 
cipal do • Largo do Rosário*, crédi- 
to para pagamento do Zelador do 
"Culto à Cinêcia"; crédito para pa- 

i gamento ao Secretário da Intendên- 
cia; orçamento e crédito para calça- 
mento da rua Dr. Quirino; orça- 
mento geral --do município, para o 
exercício financeiro de 1894; regula- 
mento da Lei r..o 24, sobre servi- 
çe-de remoção de lixe. 

( I O '23 íp o Q í 3- 



DIÁRIO DO POVO 
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13 de setembro de 1959 
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CIDADE 

FRANCISCO DE ANDRADE COUTINHO, CORONEL - rua 
Começa na rua Maria Monteiro e termina na rua Dr. Mo- 
rais Sales, no CAMBUÍ. 
A denominação foi dada pelo Decreto n.o 24, de l.o dc Ja- 
neiro de 1942. 

! DADOS BIOGRÁFICOS: 
| O Coronel Francisco de Andrade 

Coutinho nasceu em Campinas em. 
28 dc outubro de 1858. e faleceu na 
cidade de São Paulo em 29 de maio 
tít 1934. Era filho de Luis de Abreu 
Pereira Coutinho e de dona Fran 

; cbca Carolina de Andrade. f 
Segundo trabalho realizado pelo j 

Dr. Celso da Silveira Rezende, o 
Coronel Kranci:>co Coutmho "foi um J 
dos pioneiros do aproveitamento j 
agrícola do lixo com adubo dos ' 
cafeeiros. Como Comi -sàrio e ex- j 
portador de cafe foi ^uem primei- 
ramente teve 3 ideia de fazer a 
introdução do café brasiliense na 
Espanha. Havia esta nação, em con- 
seqüência da guerra com os Estados 
Unidos, perdido as suas coloniás 

! do ultra-mar. e o Cel. Coutinho 1 achou azada a oportunidade, para 
fazer a exportação do nosso café 
para ela. Com esse fito mandou p^- 
ra a Espanha o nosso distinto con- 
terrâneo e seu amigo de mocldade, 
Joaquim Monteiro de Carvalho e 

: Silva. Este, infelizmente, por qual- 
! quer motivo (ou, mesmo, por ter 

adoecido, na Espanha), não poude 
levar a\ante os planos de coloca- 
ção do nosso café. 

Mas, a Idéia, do Ce). Coutinho, em 
si mesma, não era má, nem inviá- 
vel. Tanto que pouco depois um 
outro campinense ilustre, o Dr. 

> Antonio de Castro Prado, associan- 
• do-se ao sr. André Fernandez, sub- 
! dito espanhol — e que já era seu 
! conhecido e amigo, em Valinhos. 
! — fez com cfL\e este abrisse utna 

casa importadora de café, em Vigo 
íGalJe Principe — São Paulo -*■ 
Campinas), e ambos, viram corowua 
do mais pleno sucesso a exporta- 
ção cie café para a Espanha 

Na vida publica do -ípunicípio. 
desempenhou aqui o Cel. Coutinho 
os cargos de "onselheiro, vereador 
c intendentes municipais de Campi- 
nas. O primeiro Conselho, instituí- 
do, — após a proclamação da Re- 

; pública. — em virtude do decreto 
i estadual de 21 de janeiro de 1890, 
' dirigni os destinos municipais de 

Campinas, desd- 20, daquele mes, 
até 13 dc abril do mesmo ano. 

A 18 de abril de 1890, — em con- 
seqüência da renúncia coletiva do 
primeiro Conselho. — tomou posse- 
o segundo. nomeado pelo Gover- 
nador do Estado, Dr. Américo Bra- 
siliense de Almeida Melo, e o qual 

èra constituído pelos seguintes 
membros: Manoel Francisco Men- 
des, presidente, Tte. Francisco Jo- 
sé de Abreu, Dr. Germano Mei- 
chert, Luiz Gomes Pinto, Carlos 
Ki.ysel, Cristlano Volkart, Dr. Fran- 
cisco de Paula Cunha, José Teodo 
ro de Oliveira Andrade e Paulino 
Muniz, conselheiros intendenteA. 
Muitas vagas deram-se nesse corpo 
efetivo de conselheiros, tendo sido 
elas preenchidas pelos cidadãos: 
Francisco'de Andrade Coutinho, Os- 
car LeiU* de Barros, Dr. Tomá* 
Alves Filho. Joae Manoel de Almei- 
da Barbosa Francisco Perpetuo Sa- 
raiva, Dr. Luis de Souza Aranha, 
Dr. Ângelo Simões, Dr. Germano 
Melchert (novamente), José Gonçal- 
ves Pinheiro e João Ilorentisjo Mei- 
ra de Vasconcelos. 

Com a deposição do Dr. Amerl- ; 
co Brasiliense, em 19 de dezembro « 
de 3891, foi empossado o terceiro 
conselho, do qual fez parte o Cel. 
Francisco Coutinho. Trabalhou esse i 
conselho até 29 de setembro de .. j 
1892. quando foi empossada a prl- | 
meira Câmara Municipal da Repú- ! 
büca."por força da Lei Orgânica' 
Municipal, n.o 16, de 13 de no- 1 
ve.mbro de 1891. a qual «riou 12 
vereadoro. para a Câmara de Cain- : 
pinas, com mandato de 3 anos 
Ainda para essa Gamara, que foi 
3 da 49.a legislatura, — foi eleito 
Tereador o Cel. Francisco Couti- 
nho. 

Substituído, interinamente, o In- 
tendente de finanças, ocupou esse 
cargo, quasi por todo o tempo, o 
Cel. Francisco Coutinho. Nessa qua- 
lidade, de intendente financeiro in- 
terino, teve ele oportunidade de pro- 
mulgar atos importantes de admi- 
nistração municipal, como sejam: 
a transferência à Cia. Mogiana, 
mediante venda ou permuta, de .. 
15.395 m2. de terrenos municipais; 
créditos, pgra serviços de calça- 
mentos, nas ruas Andrade Ncvps. 
Campos Sales e Sebastião de Sousa, 
e para concertos no próprio muni- 
cipal do Largo do Rosário; crédi- 
to para pagamento do Zelador do 
"Culto à Cinêcia>5; crédito para pa- 
gamento ao Secretário da Intendên- 
cia; orçamento e crédito para calça- 
mento da rua Dr. Quirino; orça- 
mento geral do município, para o 
exercício financeiro de 1894; regula- 
mento da Lei 7..o 24, sobre servi- 
ç<r de remoçãc de lixe etc'*. 


